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O mercado vai conhecer quem é 
excelência no Norte e Nordeste
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Beleza e exuberância no
coração do BRASILTOCANTINS

Norte e Nordeste 
têm o mercado
mais promissor
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GRAPHIUM EDITORIAL

Mudanças inadiáveis

O Brasil está no meio de uma recessão 
profunda iniciada no fi nal de 2015. Se as 
empresas de grande porte estão com di-

fi culdades neste momento da economia, é crítica 
a situação da maioira, de médio e pequeno porte. 
O cenário é de queda acelerada na produção e nas 
vendas, como números inéditos de demissões. Os 
números mostram uma contração de 3,5% na eco-
nomia em 2016 e taxa de 13% no índice de de-
semprego. Um torvelinho que se espraia em toda 
a economia e atinge de cheio o setor gráfi co, um 
dos primeiros a sofrer com a redução de pedidos.
Mais uma vez cabe ao empresário adaptar-se 
às incertezas do mercado e buscar alternativas 
para sobreviver em meio às incertezas.
Momentos de crise sempre existiram e sempre 
existirão. Nesses períodos, somente sobrevivem 
as empresas e os profi ssionais que conseguem se 
adaptar e inovar para seguir produzindo.
Por outro lado, é nosso papel cobrar aos gover-
nantes respeito e honestidade na gestão dos im-
postos pagos por todos os brasileiros. Respeito 
também às decisões do poder judiciário, no seu 
esforço para punir bandidos travestidos de polí-
ticos e de gestores. E confi ança nos novos rumos 
que o País procura seguir, através das imprescin-
díveis reformas trabalhista, previdenciária, fi scal e 
política. Passos importantes estão sendo dados, a 
exemplo da recente aprovação da Lei da Tercei-
rização. Mas é preciso aprofundar e acelerar as 
mudanças que possam criar aquele sonhado am-
biente que nos permita produzir, criar renda e os 
empregos que resgatem os milhões de brasilei-
ros que sofrem no atual caos social e econômico.
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PRÊMIO JC

Estarão abertas no dia 03 de 

abril as inscrições para o 9º Prê-

mio Norte/Nordeste de Excelên-

cia Gráfica José Cândido Cordeiro 

(JCC), destinado às empresas Grá-

ficas com sede em municípios dos 

Estados do Norte e Nordeste.

Nas suas oito edições, o Prêmio 

já inscreveu mais de 4 mil peças, 

uma média de 500 produtos por 

ano. Participam da premiação 

empresas gráficas das duas Re-

giões, integradas ao objetivo 

comum de fortalecer o setor e 

premiar as empresas que pro-

duzem com qualidade, visando 

a conquista de clientes e a ex-

celência industrial.

Livros, jornais, revistas, produtos 

para identificação, acondiciona-

mento, promocional, comercial, 

produtos próprios, impressão 

digital, impressão serigráfica e 

impressão flexográfica são os 

segmentos para inscrição dos 

produtos, que se dispõem em 47 

categorias. O Prêmio escolherá, 

ainda, os melhores fornecedores 

do setor e os designers mais cria-

tivos da região.

As empresas vencedoras em cada 

categoria do 9º Prêmio Norte/ 

Nordeste de Excelência Gráfica 

José Cândido Cordeiro recebe-

rão os troféus na solenidade de 

premiação que ocorrerá no dia 

01 de setembro, em São Luís, no 

Auditório da FIEMA, Federação 

das Indústrias do Estado do Ma-

ranhão. Os cinco produtos fina-

listas de cada categoria serão au-

tomaticamente inscritos no 27º 

Prêmio Brasileiro de Excelência 

Gráfica Fernando Pini.

O Prêmio é auditado pela Asso-

ciação Brasileira de Tecnologia 

Gráfica (ABTG) e julgado por De-

signers e Técnicos renomados da 

Região na Sede do Sindicato das 

Indústrias Gráficas de Pernambu-

co (Sindusgraf - PE) e Associação 

Brasileira das Indústrias Gráficas 

(Abigraf), do nordeste.

Abertas inscrições para o 
9º Prêmio Norte/Nordeste de 

Excelência Gráfica José Cândido Cordeiro
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I° ENCONTRO 
Empresarial do Procompi Gráficas

A Casa da Indústria de Alagoas 

sediou, no dia 13 de feverei-

ro, o I Encontro Empresarial 

do Procompi Gráficas 2017. 

O evento teve como principal 

tema as normas regulamen-

tadoras para o setor gráfico e 

contou com a presença dos as-

sociados do Sindicato das In-

dústrias Gráficas do Estado de 

Alagoas (Singal).

 O encontro foi idealizado com 

o objetivo de fortalecer o coo-

perativismo entre as empresas 

e fortalecer a parceria entre o 

Singal e a SRTE – Superinten-

dência Regional do Trabalho e 

Emprego de Alagoas. Um dos 

assuntos de importância para 

o setor foram as modificações 

na NR 12, tema abordado pelo 

Superintendente Regional do 

Trabalho e Emprego em Ala-

goas, Israel Lessa, e pelo Audi-

tor Fiscal do Trabalho, Leandro 

Carvalho.

  “O evento foi interessante, 

importante e muito produtivo, 

principalmente as explanações 

do Superintendente e do Audi-

tor Fiscal sobre as normas re-

gulamentadoras e o que deve-

remos fazer para adequar nos-

sas gráficas. São muito impor-

tantes ações como o Procompi, 

que reafirmam a importância 
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da união dos empresários do 

setor na busca de soluções e 

na defesa de nossos interesses 

através do Sindicato”, disse o 

Diretor do Singal e empresário 

da Expressa Gráfica, Roberval 

Souza de Lima.

Para Cléa Carvalho, consulto-

ra do PROCOMPI, “o seminá-

rio foi muito esclarecedor, o 

Dr. Leandro Carvalho fez uma 

explanação consistente sobre 

as NRs e em especial a NR-12, 

depois se colocou à disposição 

dos empresários para dirimir 

as dúvidas. Ressaltou, ainda, a 

importância do associativismo 

dos empresários ao Sindicato, 
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fortalecendo as empresas do 

segmento”. afirmou.

Segundo o Superintendente 

do SRTE/AL, Dr. Israel Lessa, 

“é muito importante a inicia-

tiva da Diretoria do Singal em 

convidar a Superintendência 

para discutir e se antecipar aos 

fatos relacionados às normas 

regulamentadoras, esclarecer 

dúvidas dos empresários e es-

treitar essa relação. Gostaria 

de ressaltar que sempre estare-

mos à disposição para iniciati-

vas como essa”.

O presidente do Songal, Flo-

riano Alves, disse que “o semi-

nário foi de uma importância 

fundamental para as empresas 

do segmento gráfico alagoano, 

no intuito de prepará-las para 

enfrentar as NRs, em especial 

a NR-12, mostrando os cami-

nhos a serem seguidos para 

conviver com essas mudanças 

importantes, mas de aplica-

ção muito difícil no chão de 

fábrica das nossas empresas. 

Aproximar o segmento gráfico 

à SRTE/AL trará reflexos deci-

sivos na implantação dessas 

normas de segurança para os 

nossos colaboradores”.
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Serviços aos 
ASSOCIADOS DO SINDGRÁFICA 

O Sindicato das Indústrias Gráfi-

cas do Ceará (Sindgráfica) oferece 

produtos e serviços exclusivos aos 

associados e seus colaboradores. 

Os valores das mensalidades va-

riam entre R$ 40 e R$ 180, depen-

dendo do número de funcionários 

da empresa. O Sindicato estimula 

e representa o setor gráfico ce-

arense há 75 anos, e, até o mo-

mento, conta com 74 associados.

Com o intuito de aumentar a 

qualidade do trabalho desenvol-

vido e melhorar a visibilidade dos 

empreendimentos no mercado, 

desde o primeiro momento de fi-

liação, o empreendedor já recebe 

o suporte informativo, com pe-

riódicos sobre assuntos atuais e 

pertinentes ao setor, como: Clichê 

Semanal, Sindgráfica em Notícias 

e Gráficos em Foco, além de ter 

acesso a reuniões semanais para 

debater questões da área.

O primeiro informativo, Clichê 

Semanal, é constituído por infor-

mações discutidas pelos associa-

dos em encontros às quartas-fei-

ras. O Sindgráfica em Notícias, 

por sua vez, aborda mensal-

mente assuntos de interesse dos 

empresários, como economia, 

inovação, empreendedorismo e 

tendências do mercado. Já o pe-

riódico Gráficos em Foco, é pro-

duzido trimestralmente e dire-

cionado para os funcionários da 

indústria gráfica. Está em pro-

cesso de reformulação o site do 

Sindicato, que passará a ser um 

portal de notícias.

Além destes benefícios, os asso-

ciados têm acesso direto aos servi-

ços do Sistema FIEC: Serviço Social 

da Indústria (SESI), Serviço Nacio-

nal de Aprendizagem Industrial 

(Senai) e atividades do Instituto 

Euvaldo Lodi (IEL). O sindicato é 

sediado em sala exclusiva, locali-

zada no prédio da Federação.
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Festa no DIA DO GRÁFICO

Em parceria com as empresas 
associadas e o Serviço Social da 
Indústria (SESI), o Sindgráfica re-
alizou, no dia 4 de fevereiro, no 
Sesi Parangaba, em Fortaleza, a 
quinta edição do Dia do Gráfico. 
A festa contou com a presença 
aproximada de 800 pessoas e teve 
premiação de melhor fantasia in-
fantil, sorteio de eletrodomésticos 
e de uma moto. Os colaborado-
res receberam livros e calendários 
personalizados. Para as crianças, 
brincadeiras e jogos com os moni-
tores do SESI, além de brinquedos, 
como piscina de bolinhas e cama 
elástica. Para os lanches, carrinhos 
com algodão doce, pipoca, mini 
pizza e churros. 
A família do colaborador da Grá-
fica Grafam, José Maria, aprovou 
a programação. “Adorei. Quando 
soube das atrações, fiz questão de 
trazer os meus dois filhos”. 

A assistente administrativa da 
gráfica Qualygraf, Amanda Nas-
cimento, também aproveitou o 
dia de lazer. Para ela, ter um mo-
mento voltado aos trabalhadores 
do segmento é motivo de alegria. 
“A gente se diverte, esse espírito 
de união entre os empresários e 
os funcionários é muito importan-
te para que nosso setor prospere 
cada vez mais”. 
O evento é organizado pelo Sindi-
cato desde 2012, e cresce a cada 
ano. “Nós sempre estamos espe-
rando um número maior de con-
vidados. Hoje, temos entre trinta 
e quarenta gráficas presentes”, 
contabiliza Raul Fontenelle, presi-
dente do Sindgráfica. “Em 2016, 
tínhamos um número menor. O 
aumento confirma o sucesso do 
Dia do Gráfico”, complementa.

A 5ª edição do evento, 
organizado pelo 

Sindgráfica, contou 
ainda com sorteios de 
eletrodomésticos e 

uma moto 
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Gráfica cearense ganha 
PRÊMIO INTERNACIONAL

No dia 16 de fevereiro, a Sobral 
Gráfica e Editora foi vencedora, 
pelo segundo ano consecutivo, do 
Prêmio Latino-Americano de Pro-
dutos Gráficos Theobaldo de Ni-
gris. Na 23ª edição da premiação, 
a gráfica cearense foi classificada 
na categoria “Melhor Embala-
gem”, com caixas elaboradas para 
a nova linha de biscoitos do grupo 
M. Dias Branco. 
A empresa, que é associada ao 
Sindgráfica/CE, esteve entre as 11 
gráficas brasileiras ganhadoras do 
último ano. “Começamos a par-

ticipar das premiações há pouco 
tempo, embora já tenhamos 23 
anos no mercado. É muito gra-
tificante essa recompensa, que é 
fruto de um trabalho pautado no 
comprometimento e profissiona-
lismo”, comenta Fernando Hélio 
Martins, diretor comercial. Além 
do troféu, a Sobral Gráfica conta 
com reconhecimento do Prêmio 
Brasileiro de Excelência Gráfica 
Fernando Pini e Prêmio Nordeste 
de Excelência Gráfica José Cândi-
do Cordeiro.
O Prêmio Theobaldo de Nigris 
foi criado pela Confederação La-
tino-americana da Indústria Grá-
fica (Conlatingraf) e destinado a 
premiar a qualidade do produto 
gráfico produzido na América 
Latina, como forma de estimular 
a competitividade e elevar os pa-
drões de qualidade.
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Presidente do SINDIGRAF-PB, Marcone Rocha.

DECISÕES corajosas para vencer a CRISE
A crise econômica que afeta o 

setor já demitiu, nos últimos me-

ses, cerca de 200 empregados nas 

gráficas da Paraíba. A estimativa é 

do presidente do SINDIGRAF-PB, 

Marcone Rocha. “Esta é a maior 

recessão da história. Uma crise 

que tem causas políticas e que só 

se resolverá com decisões sérias e 

corajosas do Governo”. 
O dirigente lembra que, além da 
crise econômica, “o setor já en-
frenta a crescente redução dos pe-
didos em decorrência da internet, 
o aumento vertiginoso dos custos 
da matéria prima e as exigências 
trabalhistas e tributárias, que sa-
crificam quem produz e gera em-
prego”. Tudo isso somado, segun-
do Marcone Rocha, provocou o 
fechamento de três gráficas em 
João Pessoa, nos últimos meses.

“Quem ainda não fechou as por-

tas está com as máquinas paradas.

No setor editorial a redução de 

pedidos supera os 50%. No seg-

mento promocional, a entrada de 

serviços caiu para 30%. Uma grá-

fica de grande porte demitiu cerca 

de 100 pessoas no final de 2016. 

Esta é a realidade do setor na Pa-

raíba e, acredito, nos demais es-

tados da Região. Nesta situação, 

é impossível para o empresário 

gráfico planejar qualquer coisa a 

médio ou longo prazo. Quem vai 

pensar em ampliar ou modernizar 

sua capacidade de produção se 

não está conseguindo sequer pa-

gar os custos atuais? Trabalhamos 

para administrar o dia a dia, en-

xugar gastos e reduzir totalmente 

os custos. Desse jeito, como o País 

poderá crescer? A tendência, in-

felizmente, será aumentar a crise 

econômica e social”. Ele diz que “a 

reforma da previdência e a tribu-

tária são fundamentais para a su-

peração do cenário de devastação 

no setor. Além da necessidade de 

uma urgente reforma trabalhista, 

que possa equilibrar e harmonizar 

as relações entre empregados e 

empregadores. Do jeito que está 

é que não pode continuar”.
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CONFRATERNIZAÇÃO DO 
SIGES E ABIGRAF / SE

O Sindicato da Indústria Gráfica de Sergipe (SIGES) realizou a sua tradicional confraternização de 

final de ano, no dia 15 de dezembro, em uma badalada churrascaria na orla de Atalaia.  Com a 

presença de diversos empresários do setor gráfico, associados, fornecedores, parceiros, familiares 

e amigos, apesar da crise instalada no país, o segmento se reuniu em momento de descontração, 

celebrando o término do ano de 2016 com a esperança de um 2017 melhor para o setor. 
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Debate sobre relações de trabalho
Aconteceu no dia 02 de dezem-

bro, na sede da Federação das 

Indústrias do Estado de Sergipe 

(FIES), o I Fórum de Relações Tra-

balhistas da Associação Brasileira 

de Recursos Humanos de Sergipe 

(ABRH/SE), em parceria com o Ins-

tituto Euvaldo Lodi (IEL). O even-

to é fruto da percepção acerca da 

necessidade do estabelecimento 

de parcerias entre a liderança, o 

RH e o Jurídico. 

O fórum surge como um espaço 

de discussão, reflexão, prática e 

partilha de experiências viven-

ciadas no ambiente das organi-

zações. Um momento especial 

para a formulação do planeja-

mento estratégico da área até as 

decisões relacionadas às políticas 

de  contratação, remuneração e 

benefícios, buscando sempre aliar 

às tendências e inovações a segu-

rança jurídica. 

E foi com o objetivo de fortalecer 

as empresas sergipanas, que fo-

ram abordados dois dos maiores 

problemas das organizações: Cus-

tos Trabalhistas e Relações de Tra-

balho. O evento reuniu 180 pes-

soas e contou com a participação 

de importantes atores do mer-

cado, finalizando com a palestra 

do Jurista Marlos Melek, autor do 

livro Trabalhista! E agora? – Onde 

as empresas mais erram. 
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1º Diálogo da 
Rede Sindical da Indústria
O secretário executivo do Sindi-
cato das Indústrias Gráficas do 
Rio Grande do Norte (Singraf-
-RN), Julio Lourenço, e a asses-
sora de imprensa do sindicato, 
Anayde Góis, participaram, no 
dia 7 de março, na Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (Fiern), do 1º 
Diálogo da Rede Sindical da In-
dústria. O encontro foi realiza-
do pelo Programa de Desenvol-
vimento Associativo (PDA) em 
parceria com a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) e tra-
tou sobre “As perspectivas para a 
indústria em 2017: cenários eco-
nômico e político”. 
O diálogo foi iniciado com a 
apresentação de Márcia Cabral 
Segundo - Assessora Técnica 
Corporativa e Gestora do PDA – 
que expôs as ações do Programa 
de Desenvolvimento Associativo 
para o ano de 2017. Em seguida, 
os representantes dos sindicatos 
patronais do RN participaram de 
um almoço na Casa da Indústria. 

À tarde, os participantes assis-
tiram a uma vídeo-conferência 
exibida simultaneamente em to-
dos os estados e no Distrito Fe-
deral. O momento foi de grande 
importância para todos os sin-
dicatos, tendo em vista que foi 
uma oportunidade para explanar 

sobre a atual situação econômi-
ca e política em uma visão geral 
referente ao Brasil. 
A vídeo-conferência contou com 
a participação dos seguintes ex-
positores: José Augusto Coelho 
Fernandes, diretor de Políticas e 
Estratégia da Confederação Na-
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cional da Indústria (CNI) Camilla 
Cavalcanti, gerente executiva de 
Política Econômica da CNI Flávio 
Castelo Branco, gerente executi-
vo de Política Econômica da CNI 
e Luciano Dias, sócio diretor da 
CAC Consultoria Política. 
“O encontro foi de enorme im-
portância para fortalecer o vín-
culo e ampliar o alinhamento 
entre a Confederação Nacional 
da Indústria, sindicatos e federa-
ções”, afirma Júlio Lourenço, se-
cretário executivo do Singraf-RN.
De acordo com o diretor de Po-
líticas e Estratégia da CNI, José 
Augusto Coelho, o setor indus-
trial tem passado por um mo-
mento econômico complexo e 
que envolveu a redução de im-
portantes índices, como a queda 
de renda per capita e dos níveis 
de produção. Mas, apesar das 
dificuldades, o país começa a 
apresentar os primeiros sinais de 
recuperação e é necessário co-
nhecer bem o cenário atual e as 

ferramentas disponíveis que po-
dem auxiliar a retomada do cres-
cimento e o desenvolvimento da 
indústria nacional. 
Já o Diretor de Relações do Tra-
balho e Apoio Sindical da Fibra, 
Fernando Japiassu, destacou a 
importância de se conhecer as 
perspectivas econômicas e polí-
ticas em âmbito nacional, consi-
derando que elas envolvem fato-
res diretamente interligados com 
o planejamento das empresas. 
Além disso, Japiassu destacou 
o caráter inovador do encontro, 
que promoveu o diálogo entre 
entidades de todo o país de forma 
simultânea: “Utilizar ferramentas 
tecnológicas propicia mais dina-
mismo e eficiência na comuni-
cação, além de representar uma 
alta economia em relação aos 
custos de encontros presenciais. 
Isto é tendência futura e deve ser 
um modelo cada vez mais utiliza-
do pelos diversos benefícios que 
oferece”, complementou.

Para otimizar a interação entre 
sindicatos, federações e CNI, fo-
ram desenvolvidas seis ferramen-
tas de comunicação: o Catálogo 
Online de Boas Práticas Sindicais; 
o encontro Bate-Papo Sindical; o 
ciclo de 15 Reuniões de Inter-
câmbio de Lideranças Setoriais; 
o Diálogo da Rede Sindical; os 
grupos setoriais via WhatsApp 
e e-mail e o App da Rede Sindi-
cal, que deverá estar disponível 
ainda em março, como explicou 
a Gerente Executiva de Desen-
volvimento Associativo da CNI, 
Camilla Cavalcanti: “Faremos o 
lançamento oficial do aplicativo 
até o fim deste mês, mas os sin-
dicatos que não fazem parte da 
rede já podem entrar em conta-
to com as federações e solicitar 
a inscrição. Esta ferramenta vai 
trazer agilidade, facilitará a inte-
ração entre os diversos setores e 
o acesso aos serviços oferecidos 
pela Rede”, disse.
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​Posse nas entidades gráficas
O Sindicato das Indústrias Grá-

ficas do Piauí - SIGRAF, filiado 

à Federação das Indústrias do 

Piauí- FIEPI, realizou, no dia 17 

de fevereiro, a posse das entida-

des das indústrias gráficas - SI-

GRAT e ABIGRAF Regional Piauí.

A solenidade de posse da ges-

tão do triênio de (2017 / 2018 / 

2019) reuniu associados, mem-

bros da diretoria da FIEPI, convi-

dados e autoridades, como o su-

perintendente do SEBRAE, Mario 

Lacerda, o presidente do sindi-

cato de Sergipe e presidente da 

ABIGRAF de Sergipe, Walter Cas-

tro, e o presidente do Sindicato 

do Estado de Goiás e presidente 

da ABIGRAF Regional de Goi-

ás, Antônio de Sousa Almeida, 

representando o presidente da 

ABIGRAF Nacional.

O presidente da ABIGRAF-PI, Ja-

mes Hermes, agradeceu a presen-

A solenidade de posse da gestão do triênio de (2017 / 2018 / 2019) reuniu todos 
os seus associados, membros da diretoria da FIEPI, convidados e as autoridades

ça de todos e falou do trabalho 

que o Sindicato vem desenvol-

vendo desde a sua criação. “Em 

nome do presidente da FIEPI, 

José Filho, quero agradecer todo 

o apoio e a abertura que tive-

mos nesse trabalho que fazemos 

na SIGRAT há mais de 30 anos. 

Agradecer por toda a facilidade 

que temos na Federação, porque 

é muito difícil trabalhar com as-

sociativismo, mas o Piauí sempre 

teve uma organização muito for-

te, do mesmo modo como tra-

balhamos pelo crescimento da 

indústria gráfica”, finalizou.

O presidente do SIGRAT, Luiz Gon-

zaga de Andrade, também agra-

deceu o apoio. “Como diz o nosso 

Os presidentes James Hermes e Luiz Gonzaga de Andrade 
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presidente José Filho, estamos na 

nossa casa, pois a FIEPI apoia a in-

dústria gráfica e todas as demais 

indústrias do Estado”, afirmou.

O presidente da FIEPI, Zé Filho, 

prestigiou o evento e falou da 

satisfação de ter os sindicatos 

filiados à Federação. “Quero pa-

rabenizar o James e o Andrade 

por todo o trabalho que eles de-

senvolvem e pela união desse se-

tor, por toda a luta pelo engran-

decimento das indústrias grá-

ficas. Porque esse Sindicato dá 

exemplo aos outros sindicatos e 

empresários do Piauí. Porque a 

indústria e os empresários que 

pagam impostos são os grandes 

responsáveis pela construção de 

um Estado mais forte e um Brasil 

cada vez maior”.

Durante a solenidade foram ho-

menageados o empresário José 

de Arimatéia Melo, em reconhe-

cimento pelos serviços gráficos 

prestados no município de Piri-

piri; e o presidente da ABIGRAF 

de Sergipe, Walter Castro dos 

Santos, por todo o trabalho de-

senvolvido em seu Estado.
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FIEPI apresenta soluções em robótica
O Sistema Federação das Indús-

trias do Estado do Piauí (FIEPI), 

através das entidades SESI, SENAI 

e IEL, participou do Congresso 

das Cidades, no período de 13 a 

15 de março, em Teresina, com 

uma vasta programação dirigida 

prioritariamente para prefeitos e 

gestores municipais.

Em seu primeiro dia do Congres-

so, o Sistema FIEPI apresentou no 

seu Stand - muito visitado pelo 

público - os alunos do curso de 

robótica da escola Conselheiro 

Saraiva que desenvolvem soluções 

para física, matemática e enge-

nharia, na elaboração de projetos. 

“A ideia é contribuir com soluções 

por meio da robótica, nas diver-

sas áreas em que sua aplicação é 

possível”, afirmou o professor de 

robótica, Rubens Batista. 

Na abertura, o Congresso reuniu 

políticos, autoridades do governo 

municipal e estadual, além de lí-

deres sindicais, como dirigentes 

do SIGRAT e ABIGRAF-PI.
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TOCANTINS
Beleza e exuberância no 
CORAÇÃO DO BRASIL
Palmas é a capital mais jovem 

do Brasil e também o destino 

mais procurado do Tocantins. 

O estado foi criado no ano de 

1988 com a promulgação da 

Constituição da República Fede-

rativa do Brasil. A procura pela 

cidade se deve, principalmente, 

ao turismo de negócios. Mas a 

cidade também oferece muitas 

opções para quem deseja se 

aproximar da natureza e des-

frutar do encontro do Cerrado 

com a Amazônia.

Palmas tem uma arquitetura mo-

derna e ruas amplas, culinária 

com influência goiana, mineira, 

paulista e maranhense e um lago 

de 8 km de largura, que é ape-

nas a porta de entrada e onde 

os visitantes podem praticar es-

portes, como a natação, a cano-

agem e a pesca esportiva. 

Mas o Tocantins tem uma exu-

berância que se estende em 

vários pontos da sua geografia 

privilegiada, um colírio para os 

olhos e conforto para o espírito 

de quem se aventura nas suas 

paisagens singulares.

Jalapão e Serras Gerais: 
Pouco habitada e com vegetação 
semelhante às savanas da África, 
a região conhecida como deserto 
do Jalapão destaca-se como um 
dos melhores roteiros mundiais 
para o turismo de aventura. O 
Jalapão é um conjunto de cinco 
áreas de conservação, que inclui 
um parque estadual e tem 34 
mil km² (maior que os estados 
de Sergipe e Alagoas). O cenário 
é um dos mais exuberantes do 
Brasil: cachoeiras cristalinas, pis-
cinas naturais verde-esmeralda, 
chapadões e dunas alaranjadas 
de até 40 metros de altura.
Já as Serras Gerais guardam boa 

parte da história do Estado, com 
seus casarios, igrejas, ruínas e 
festejos religiosos (Dianópolis, 
Natividade e Peixe).

Bico do Papagaio: No extremo  

norte do Estado, o local é área 

de transição entre o Cerrado e 

a Floresta Amazônica, e marca 

o encontro dos rios Araguaia e 

Tocantins. A história da região, 

que remete à missões religiosas 

e à trilha rumo ao norte do país, 

com “praias” de areia branca ba-

daladas e vegetação preservada, 

dão ao roteiro inúmeras possibi-

lidades para os turistas.
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Ilha do Bananal: Com cerca de 

20 mil km², Bananal é a maior ilha 

fluvial do mundo. Fica grande par-

te do ano submersa, ressurgindo a 

cada período de seca e trazendo, 

praticamente intocada, riquíssima 

biodiversidade – resultado do en-

contro da Floresta Amazônica com 

o Cerrado. Um dos grandes atrati-

vos para o turista é a pesca espor-

tiva, com oferta de espécies como 

piraras, pirarucus, surubins e cara-

nhas.

Lagos e Praias do Cantão: 
O Parque Estadual do Cantão é 
um santuário ecológico de rica 
biodiversidade banhado pelo rio 
Araguaia e com a presença de 
centenas de lagos. Trilhas aquá-
ticas e terrestres possibilitam a 
observação de pássaros e raras 
espécies de animais silvestres e 
plantas. A região, com rios pró-
prios para banhos, oferece tam-
bém opções para a pesca espor-
tiva e esportes radicais.

Serras e Lago: A Serra do La-

jeado é uma reserva ambiental 

que abriga um lago com cerca 

de oito quilômetros entre suas 

margens. Ao redor, um grupo de 

sete cidades, incluindo Palmas, 

soma cenários urbanos a opção 

de praias de água doce, esportes 

náuticos, banho de cachoeiras, 

rapel, trilhas e outras opções de 

ecoturismo e aventura.
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A Praça dos Girassóis, o 
Parque Cesamar, o orquidário 
(Espaço AMA) e as feiras do Bos-
que estão entre as atrações da 
capital. Quem tiver tempo e dis-
posição de ir além, pode prati-
car esportes próximo à natureza, 
como mountain bike e tirolesa.

Taquaruçu, que fica a apenas 
30 km de Palmas, oferece mais 
de 70 cachoeiras. Para quem 
gosta de um lugar mais badala-
do, Graciosa tem 520 metros de 
orla, com bares e restaurantes, 
além de vista para a Ponte da 
Amizade. Um lugar e tanto para 
assistir ao pôr do sol.
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Conhecer a PRODUTIVIDADE

Manoel Manteigas de Oliveira

O índice de produtividade de 

uma empresa é um excelente in-

dicador de sua eficiência e qua-

lidade de gestão. Uma empresa 

com níveis crescentes de produ-

tividade mostra ser mais eficiente 

e competitiva e, provavelmente, 

tem um sistema de gestão eficaz.

Produtividade pode ser compre-

endida como a relação entre o 

que se produz e os recursos dis-

pendidos para realizar essa pro-

dução. A medição da produtivi-

dade pode ser feita com base em 

valores financeiros – faturamen-

to resultante da produção em 

relação aos custos dessa mesma 

produção. Um indicador desse 

tipo é muito genérico porque é 

determinado por um amplo con-

junto de fatores. Por isso não 

permite a análise detalhada da 

situação de um sistema produti-

vo. Essa mensuração embute até 

a influência do mercado na de-

finição de preços dos produtos. 

Por outro lado, representa o que 

realmente importa como resul-

tado final – capacidade da em-

presa de produzir mais ou menos 

riqueza com uma determinada 

quantidade de investimentos. 

Os recursos produtivos, numa 

“Considero 
que um grande 
diferencial de 
competitividade 
das gráfi cas (e 
muitos outros 
segmentos) é o 
conhecimento 
que a 
organização 
detém”
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empresa industrial, podem ser 

resumidos a três grandes gru-

pos: máquinas, matérias primas 

e trabalhadores. Despesas com 

matérias primas podem ser consi-

deradas como um custo variável e 

que sempre é coberto pela receita 

da venda dos produtos. É impor-

tante analisar a produtividade do 

ponto de vista do consumo de 

matérias primas, com o objetivo 

de se quantificar o impacto de 

desperdícios, retrabalhos, descar-

tes – fatores que fazem com que 

parte da matéria prima (custo) 

não seja transformada em produ-

to aceitável (receita). 

No entanto, a análise mais crí-

tica da produtividade deve ser 

feita com relação a máquinas 

e trabalhadores. Custos com 

máquinas (investimentos, 

depreciação, manutenção) 

e custos com folha de paga-

mento refletem a estrutura 

produtiva da empresa. No pri-

meiro caso, o estudo criterio-

so da produtividade deve ser a 

base para um plano de inves-

timento consistente. Máqui-

nas gráficas não são baratas. 

Uma das justificativas para se 

decidir pela aquisição de equi-

pamentos é a possibilidade de 

se promover um aumento de 

produtividade que compense 

o investimento a ser feito.

A produtividade com relação aos 

custos do trabalho também é 

de grande importância, primei-

ro porque mão de obra tem um 

peso expressivo na composição 

de custos de uma gráfica, segun-

do porque não é viável economi-

camente, nem recomendável tec-

nicamente, operar com grandes 

flutuações no número de traba-

lhadores ao longo do tempo (sal-

vo quando é possível terceirizar 

parte da mão-de-obra). 

Considero que um grande diferen-

cial de competitividade das gráfi-

cas (e muitos outros segmentos) 

é o conhecimento que a organi-

zação detém. Esse conhecimento 

é resultado direto do conjunto de 

competências dos seus profissio-

nais. Desse modo, defendo que 

uma empresa gráfica que quer ser 

competitiva e economicamente 

sustentável precisa gerenciar com 

especial cuidado seu corpo de 

profissionais - recrutando bem, 

proporcionando seu desenvolvi-

mento e capacitação e buscan-

do mantê-los. Essa preocupação 

com a equipe não precisaria ser a 

mesma em segmentos produtivos 

em que não se demanda dos tra-

balhadores alto nível de compe-

tências profissionais ou alto nível 

de especialização.

Não temos números de referên-

cia para a produtividade do tra-

balhador da indústria gráfica es-

pecificamente, mas, de um modo 

global, a situação brasileira é 

péssima em comparação ao resto 

do mundo. A produtividade do 

trabalhador brasileiro é um quin-

to do americano e um quarto do 

alemão. Certamente temos muito 

que fazer nesse campo para que 

nossas empresas e nossa econo-

mia sejam mais competitivas.

Diretor técnico da ABTG
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CERTIFICAÇÃO é qualidade e 
diferencial competitivo

A proteção ao meio ambiente re-

flete cada vez mais um quadro de 

oportunidades, onde as ações da 

empresa transformam-se em posi-

ções na concorrência e na própria 

permanência ou saída do merca-

do. Ela não é mais função exclusi-

va da produção, mas também uma 

preocupação na administração da 

empresa, que deve ter o cuidado 

de envolver, neste trabalho, todos 

os funcionários. Meio Ambiente, 

assim considerado, passou a ser 

assunto obrigatório das agendas 

do empresariado. No setor gráfico, 

aliás, a certificação socioambien-

tal já é um importante diferencial 

competitivo. Para explicar melhor 

o assunto, entrevistamos o consul-

tor Iliucha Valle, Diretor da DSGQ 

Soluções Sustentáveis. 

- Qual a importância da certificação socioambiental 
e que benefícios traz para as gráficas e seus clientes?
O processo de certificação socioambiental está transformando o mercado 
gráfico nacional e mundial. A tendência nacional e mundial em busca da 
imagem sustentável, levou muitos governos, inclusive do Brasil, e as em-
presas de grande, médio e pequeno porte e se preocuparem em propor-
cionar ao consumidor final a imagem de cunho socio ambiental sustentá-
vel. Entendo que a Certificação FSC atrela abertura de novos mercados e 
ferramentas para melhoria no controle operacional da organização, além 
de buscar facilitar e otimizar os processos organizacionais, objetivando 
quando bem aplicado, redução no custo operacional da empresa. 
- Quais as principais certificações disponíveis e ao al-
cance das gráficas do Norte e Nordeste?
Existem diversas propostas para certificação hoje no mercado. São nor-
mas voltadas para Qualidade, Meio Ambiente, Saúde, Segurança Ocu-
pacional, Segurança da Informação, Qualidade de Impressão, e várias 
outras modalidades normativas, cada uma com objetivos específicos 
para as gráficas. Muitas das propostas dependem do planejamento es-
tratégico adotado pela empresa, a qual dará o norte necessário para a 
melhor proposta de certificação. Nós, do Grupo DSGQ, entendemos que 
mercadologicamente as normas com cunho sustentáveis estão mais pro-
pensas a abrir portas e desenvolver novas oportunidades de negócios, 
além de agregar valor à imagem da empresa.

Iliucha Valle
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 - Quanto tempo leva o 
processo de certifi cação 
e qual o custo médio?
Nossa metodologia de trabalho ofe-
rece para as empresas os menores 
investimentos possíveis. Desenvol-
vemos um processo de implantação 
dividindo o tempo em trabalho re-
moto e local, com isto diminuímos o 
período de intervenção na empresa 
para implantarmos a metodologia 
FSC. Geralmente um ou dois dias na 
empresa é o sufi ciente para implan-
tarmos o FSC. 
É necessário dividir os custos em 
duas partes: Consultoria e Audito-
ria Externa de Certifi cação. Os valo-
res fi cam, em média, de R$ 3 mil a 
R$ 6 mil a Consultoria; e entre R$ 
3 mil a R$ 5 mil reais a Auditoria 
Externa de Certifi cação. Leva-se em 
consideração o porte da empresa, 
onde a quantidade de colaborado-
res é determinante para defi nição 
precisa dos valores. 
Recentemente, realizamos esta 
atividade para o setor gráfi co do 
Maranhão, onde 16 gráfi cas reali-
zaram a certifi cação em conjunto. 
Com isto houve uma redução de 
aproximadamente 35% no investi-
mento total para obtenção da cer-
tifi cação FSC.
- É verdade que houve 
recente alteração na 
Certifi cação FSC? Quais 
foram elas e quais seus 
impactos?
Sim, em 01 de janeiro de 2017 o 
FSC realizou alteração em sua prin-
cipal norma de Cadeia de Custódia, 
a FSC-STD-40-004 V3.0. O foco 
principal foi na melhor gestão do 
processo da empresa, delimitando 
itens de controle e de manutenção 

do, dispôs de diversas portarias e 
leis orientando que toda a compra 
deve obter itens de sustentabilida-
de. O que levou as empresas esta-
tais (federais, estaduais e munici-
pais) em seus processos licitatórios 
a agregar o selo verde como item 
obrigatório para participação. Este 
processo está em franca expansão 
nos processos licitatórios públicos, 
exemplo disto foi o processo de 
implantação FSC no setor gráfi co 
de São Luís/MA para atender estas 
novas demandas de mercado.
- Fale um pouco sobre o 
seu perfi l profi ssional e 
da sua empresa.
Atuo no mercado de Certifi cação 
há 16 anos, com trabalho em Or-
ganismo de Certifi cação e Consul-
toria. O Grupo DSGQ existe há sete 
anos no mercado nacional, atuan-
do com Desenvolvimento Humano 
(Coaching e Treinamentos Com-
portamentais), Consultoria em 
Gestão e Melhoria de Processos, 
Auditorias e Treinamentos em di-
versos padrões normativos, como 
FSC (Manejo, Madeira Controla e 
Cadeia de Custódia), CERFLOR, ISO 
9001, ISO 14001, OHSAS, FSSC 
22000, ISO 22000, HACCP, BPF, 
ISO/TS, SASSMAQ, ISO 27001 etc. 
Possuímos mais de 300 empresas 
certifi cadas, mais de 3.000 pessoas 
treinadas ao longo da nossa histó-
ria profi ssional. Somos certifi cados 
ISO 9001 desde 2011, além de ser 
associado FSC desde 2010.

do sistema de gestão FSC, além 
de um melhor esclarecimento nos 
atendimentos a requisitos legais 
em Saúde e Segurança Ocupacio-
nal. Como exemplo, o atendimen-
to às NR’s 5, 7 e 9 e, também, a 
necessidade de ter um responsável 
por este processo na empresa, si-
tuações que não são difíceis de 
atender, já que trata-se de normas 
legais obrigatórias para o devido 
funcionamento da empresa. Ou-
tras alterações que ocorreram es-
tão voltadas mais para o setor pri-
mário, portanto não impactando 
no setor gráfi co. 
- Como nasceu a Certifi -
cação FSC? 
O FSC nasceu com o propósito de 
lutar contra o uso ilegal de madei-
ra nativa ou plantada, com isto, os 
fabricantes de insumos derivados 
da madeira, a exemplo do papel, 
para garantir que utilizam de ma-
deiras legais e com políticas susten-
táveis, necessitam implantar a ca-
deia de custódia, assim garante-se 
a cadeia de responsabilidade até o 
consumidor fi nal. Após implanta-
do e para garantir que o produto 
vem de origem legal e sustentável, 
o FSC criou sua logomarca de pro-
dutos certifi cados. 
Muitas empresas privadas, preocu-
padas com a imagem corporativa, 
demandam em seus produtos de-
rivados de madeira o uso da logo-
marca FSC, garantia de produto que 
utiliza insumos legais e com políticas 
sustentáveis. Por isto vejo esta situ-
ação como algo que irá ser exigido 
cada vez mais no mercado gráfi co. 
Reforçando esta visão, o Governo 
Federal, preocupado com o meio 
ambiente, já que é um dos líderes 
em propostas ambientais no mun-
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Há mais de 40 anos atuando nesse setor industrial, atendendo aos gráfi cos. Soluções para pré-impressão, 

impressão e pós impressão. Conheça mais sobre alguns de nossos mais de 3000 itens oferecidos:

 

Guilhotinas – Refi ladoras – Grampeadores – Furadeiras – Serrilhadeiras – Dobradeiras – Numeradoras – En-

velopadoras – Hot Stamping – Coladeiras – Mesa Conjugada de Encadernação – Perfuradoras de Espiral 

- Perfuradoras e Fechadoras de Wire-o – Canteadores – Aplicadores de Ilhóses – Relevo Americano – Relevo 

a Seco – Envaretadeiras de Folhinhas – Seladoras Conjugadas – Impressoras Serigráfi cas Planas e Cilíndricas – 

Curadora UV.

Temos ainda: convites de casamento e participações – Folhinhas – Calendários de Mesa – Bloquinhos para 

imã de geladeira – Brindes – Papéis Especiais.

Insumos e acessórios dos equipamentos para o dia-a-dia do gráfi co:  Conta Fios, Papel Vegetal, Laser Film 

(opaco e cristal),Transparência Ink Jet, enegrecedor, esponjas litográfi cas, espátulas, tintas tipográfi cas, off-

set, serigrafi a, sublimação, brocas furadeira de papel, arames, peças para Corte e Vinco, fi tas Hot Stamping, 

cabeceado, percalux    (crepel), a  materiais de segurança de trabalho ( luvas, óculos, protetor auricular,más-

caras VOC)

Instrumentos de medição e controle: phmetro, condutivímetro, micrômetro, espessímetro, densitômetro, 

alcoômetro, paquímetro, almotolias , provetas, béqueres , entre outros.

Rua Bresser, 1466/1474 – Brás – São Paulo/SP – Brasil

Tel: (55 11) 2694-3311

Email: vendas@maqtinpel.com.brHome Page: www.maqtinpel.com.br

Loja Virtual: http://maqtinpel.tudonavitrine.com.br Facebook: Maqtinpel Maqtinpel

Instagram: @maqtinpel_mmg
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ONU QUER QUE O MUNDO CRESÇA 
DE FORMA SUSTENTÁVEL
A Organização das Nações Unidas (ONU), desde setembro de 2000, na Assembleia do Milênio, cuja qual 

191 delegações de chefes de Estado e de governo se reuniram, debateram e aprovaram a Declaração do Mi-

lênio, propôs a erradicação da pobreza para o mundo, estabelecendo, para isso um conjunto de Objetivos 

para o Desenvolvimento do Milênio (ODM).

Em 2000, os oito objetivos, que foram defi nidos, a saber:

1 - Erradicar a extrema pobreza e a fome.

2 - Atingir o ensino básico universal.

3 - Promover a igualdade de gênero e a autonomia das mulheres.

4 - Reduzir a mortalidade infantil.

5 - Melhorar a saúde materna.

6 - Combater o HIV/AIDS, a malária e outras doenças.

7 - Garantir a sustentabilidade do meio ambiente.

8 – Fomentar uma associação mundial para o desenvolvimento.
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Ao longo dos anos 90, os traba-

lhos se desenvolveram, acredi-

tando que o mundo já possuía 

tecnologia e conhecimento ne-

cessários para erradicar a maioria 

dos problemas dos países pobres 

no mundo, tornando a sociedade 

mais igualitária, porém, esque-

ceram que vivemos num sistema 

capitalista e que, embora dado o 

prazo de até 2015 para atingir-

mos 18 metas predefinidas  des-

ses ODM, com 48 indicadores 

predeterminados, que possibilita-

riam uma avaliação uniforme dos 

ODM nos níveis global, nacional 

e regional, sem dúvida não seria 

a quantidade de anos suficiente 

para administrar conflitos e inte-

resses que duram muito mais do 

que meros 15 anos. Enquanto 

isso, a população sofre com ex-

tremos das mudanças do clima: 

tsunamis, furacões, tornados, 

tempestades de neve, chuvas, on-

das de frio e calor intensos e cada 

vez mais frequentes.

 Recentemente (de 27 de fevereiro 

a 02 de Março de 2017), em Bar-

celona, ocorreu o Mobile World 

Meta 1. Acabar com a pobreza 

em todas as suas formas.

Meta 2. Acabar com a fome, 

alcançar a segurança alimentar e 

melhorar a nutrição e promover a 

agricultura sustentável.

 

Meta 3. Garantir uma vida sau-

dável e promover o bem-estar de 

todos em todas as idades.

 

Meta 4. Garantir uma educação 

de qualidade inclusiva e equitati-

va e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida 

para todos.

 

Meta 5. Alcançar a igualdade de 

Congress, onde as empresas de 

tecnologia apoiaram as novas 

metas, que agora ganham novo 

prazo de cumprimento: 2030.

Cada país deve valer-se de suas ca-

pacidades e competência para mo-

nitorar os ODM, considerando suas 

especificidades nacionais.

As metas de desenvolvimento sus-

tentável da ONU são agora 17:

gênero e capacitar todas as mu-

lheres e meninas.

Meta 6. Garantir a disponibilida-

de e a gestão sustentável da água 

e do saneamento para todos.

 

Meta 7. Garantir o acesso a ener-

gia acessível, confiável, sustentável 

e moderna para todos.

 

Meta 8. Promover um crescimen-

to econômico sustentado, inclu-

sivo e sustentável, um emprego 

pleno e produtivo e um trabalho 

digno para todos.

 

Meta 9. Construir infra estrutura 

resiliente, promover a industria-
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Com isso, reflita sobre seu ne-
gócio, sobre a sua vida, sobre 
o que quer para as gerações 
futuras e repense seu negócio, 
sua maneira de viver e tome 
atitudes compatíveis com esses 
objetivos. Façamos nossa parte 
desde já, pois os nossos confli-
tos são bem menores do que a 
guerra entre as nações e antes 
de 2030 teremos nosso dever 
cumprido, evoluindo para um 
mundo melhor, uma qualidade 
de vida mais saudável e negó-
cios sustentáveis.
Faça a coleta seletiva em seu ne-
gócio gráfico, economize água, 
otimize a energia utilizada e 
seus resultados aparecerão em 
sua vida financeira.
Até a próxima, cara leitora e leitor!
 
Dúvidas e sugestões encaminhe 
e-mail para: silvialinberger@
gmail.com

lização inclusiva e sustentável e 

promover a inovação.

 

Meta 10. Reduzir a desigualdade 

dentro e entre os países.

 

Meta 11. Tornar as cidades 

e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes 

e sustentáveis.

 

Meta 12. Garantir padrões sus-

tentáveis ​​de consumo e produção.

 

Meta 13. Tomar medidas urgen-

tes para combater as alterações 

climáticas e os seus impactos.

 

Meta 14. Conservar e utilizar de 

forma sustentável os oceanos, os 

mares e os recursos marinhos para 

o desenvolvimento sustentável.

 

Meta 15. Proteger, restaurar e 

promover a utilização sustentá-

vel dos ecossistemas terrestres, 

gerir de forma sustentável as 

florestas, combater a desertifi-

cação e travar e reverter a de-

gradação das terras e travar a 

perda de biodiversidade.

 

Meta 16. Promover sociedades 

pacíficas e inclusivas para o desen-

volvimento sustentável, propor-

cionar acesso à justiça para todos 

e construir instituições eficazes, 

responsáveis ​​e inclusivas em todos 

os níveis.

 

Meta 17. Reforçar os meios de 

implementação e revitalizar a 

parceria global para o desenvolvi-

mento sustentável.

Química, Tecnóloga Gráfica, Especialista em Gerenciamento 
Ambiental, Mestranda em Processos Industriais, gerente da 
empresa MAQTINPEL Máquinas e Materiais Gráficos Ltda.

Silvia Regina Linberger dos Anjos
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 ROSSET MÁQUINAS GRÁFICAS:
“Norte e Nordeste têm o mercado 
mais promissor”
Os empresários gráficos do Nor-

te e Nordeste são calejados ve-

teranos no enfrentamento de 

crises econômicas. Esta que ora 

se apresenta é apenas mais uma, 

embora para muitos seja a maior 

das últimas décadas. Crise que 

afeta igualmente as gráficas e as 

empresas fornecedoras de má-

quinas e insumos, ambas sub-

metidas à mesma inflexão nos 

negócios e no faturamento.

É o caso da Rosset Máquinas 

Gráficas, sediada em São Pau-

lo, mas bastante conhecida 

nas gráficas de todos os portes 

e em todo o País. O diretor da 

empresa, Ronaldo Rosset, con-

corda que “o mercado gráfico 

vem passando por uma depura-

ção muito grande, ao ponto de 

empresas grandes e de médio 

porte estarem reduzindo suas 

estruturas e um número consi-

derável estar encerrando suas 

atividades. Com isso, a oferta 

para venda de equipamentos 

vem crescendo, sem que exista 

compradores. O resultado é uma 

redução enorme nos preços dos 

equipamentos gráficos”.

É como se a indústria gráfica es-

tivesse mergulhada no “mundo 

líquido” do sociólogo polonês 

Zygmunt Bauman: uma reali-

dade cada vez mais dinâmica, 

fluída, veloz e sem perspectivas. 

No caso da impressão offset, 

Ronaldo acredita que sobrevive-

rá apenas no segmento das em-

balagens. “No setor promocio-

nal - catálogos, folders, flyers, 

revistas, tabloides promocionais 

etc., o horizonte é mais tene-

broso, tendo em vista o cresci-

mento da impressão digital para 

pequenas e médias tiragens. 

Por isso, é muito difícil prever 

as perspectivas do mercado 

gráfico nos próximos anos. As 

empresas de pequeno, médio e 

grande porte estão descapita-

lizadas e será necessário muito 

tempo para que voltem ao mer-

cado, mesmo se a economia 

voltar a “aquecer’ novamente”. 

Em relação às gráficas do Nor-

te e Nordeste, o empresário vê 

com otimismo a possibilidade 

de novas aquisições, já que “são 

gráficas com estruturas meno-

res e equipamentos de gerações 

mais antigas e, portanto, mais 

abertas a novas aquisições”.
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Para sobreviverem, entretanto, 

as empresas gráficas, de modo 

geral, precisarão observar tam-

bém os limites ditados pela sus-

tentabilidade - mesmo que o 

seu impacto ainda seja o míni-

mo possível. Mas isso é só por 

enquanto. “A sustentabilidade 

e a NR12 não estão impactan-

do no setor, visto que os órgãos 

responsáveis para fiscalização, 

tanto na sustentabilidade quan-

to na NR12, cientes de que o 

mercado está atravessando di-

ficuldades imensas, procuram 

ser mais flexíveis, dando mais 

prazo para que as empresas se 

moldem a estas exigências. Mes-

mo assim, a Rosset responde a 

essa nova realidade, adequando 

nosso quadro de funcionários e 

procurando opções que possam 

melhorar nosso desempenho. 

Para isso estamos implemen-

tando máquinas para o setor de 

embalagem e também oferecen-

do financiamento para nossos 

clientes em prazos de até 36 

meses, com taxas competitivas”, 

finaliza. 
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2017: ainda em queda, mas 
com sinais mais construtivos

A indústria gráfica seguiu em con-

tração no ano passado. A produ-

ção física caiu 5,8% no ano, de-

pois de recuo expressivo de quase 

14% em 2015. O resultado é ainda 

ruim, mas o ano prometia ser pior. 

A primeira projeção foi de queda 

de 10% na produção em 2016.

Por trás desse quadro de retração 

mais modesta há a mudança na 

política econômica. O resultado 

foi um alívio que se refletiu na 

melhora de confiança dos empre-

sários e consumidores. A econo-

mia passou a emitir sinais de es-

tabilização, ainda que modestos. 

Mais recentemente, os acertos da 

gestão Temer com reformas estru-

turantes para conter o crescimento 

das despesas públicas contribuí-

ram para o recuo da inflação e, as-

sim, a queda da taxa de juros pelo 

Banco Central.

A queda da inflação ao longo de 

2016 foi importante elemento de 

descompressão de custos. O índice 

de custos da indústria gráfica mos-

trou alguma moderação ao longo 

de 2016. No fechamento do ano, 

a alta foi de 8% ante 9,6% na mé-

dia de 2015. O alívio, ainda que 

modesto, foi mais concentrado em 

insumos. O custo da mão-de-obra 

continuou subindo em ritmo forte, 

comprimindo as margens das em-

presas.

Já o benefício do relaxamento 

monetário sobre a atividade será 

colhido apenas em 2017, uma 

vez que a política monetária tem 

efeito defasado.

Na abertura por setores, as ati-

vidades de impressão foram as 

mais penalizadas, com queda de 

7,6% na produção física, apesar 

da contribuição temporária da 

campanha eleitoral municipal, 

que beneficiou alguns segmen-
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tos, conforme foi possível iden-

tifi car na sondagem da IG do 3º 

trimestre.

A fabricação de embalagens de 

papel registrou queda mais dis-

creta, de 2,3%. O resultado não 

surpreende. Além da natural re-

siliência do setor, a produção de 

embalagens não sofre como as 

atividades de impressão a concor-

rência com o mundo digital.

Um fator positivo para a produ-

ção da IG foi a reversão do défi cit 

comercial observado desde 2007, 

como refl exo, em boa medida, da 

depreciação cambial. A balança 

comercial registrou superávit de 

US$36 milhões ante défi cit de 

US$ 108 milhões em 2015. Ex-

portações cresceram 8% e impor-

tações declinaram 32%.

A economia brasileira é bastante 

fechada ao comércio, e a IG par-

ticularmente. As exportações têm 

peso modesto na produção to-

tal, bem como as importações no 

consumo doméstico de produtos 

gráfi cos. De qualquer forma, na 

margem, este foi um fator adicio-

nal para evitar quedas mais pro-

nunciadas na produção, principal-

mente pela menor concorrência 

do produto importado.

Em relação aos dados de empre-

go, foram 10.507 vagas liquida-

mente fechadas em 2016. À luz 

da contração da produção, esse 

quadro era, infelizmente, inevitá-

vel, principalmente com pressão 

ainda forte para reajustes sala-

riais. Quanto maior a pressão de 

custos do fator trabalho, maior o 

risco de demissões. 

Apesar disso, as demissões foram 

mais modestas do que em 2015, 

quando quase 16 mil postos fo-

ram liquidamente fechados. O 

mesmo movimento de arrefeci-

mento de demissões foi observa-

do na indústria de transformação. 

Demissões fortes, mas um pouco 

mais modestas em comparação a 

2015.

Os investimentos também recu-

aram. Ano passado foi o sexto 

ano consecutivo de queda na 

importação de máquinas e equi-

pamentos da IG. A contração foi 

de 26% em relação a 2015. Cer-

tamente há elevada demanda 

reprimida por investimentos que 

poderá começar a se materiali-

zar em 2017. 

Apesar do quadro ainda frágil, 

sendo que alguns setores da IG 

enfrentam restrições estruturais, 

as perspectivas para 2017 são 

mais favoráveis. A projeção é de 

queda bem modesta, de apenas 

0,5% em 2017, o que signifi ca 

estabilidade da produção. De um 

lado, o setor de embalagens deve 

migrar para o território positivo, 

em linha com o crescimento es-

timado do PIB (no boletim Focus, 

a estimativa é de +0,5%). De ou-

tro, setores mais sensíveis à con-

corrência com produtos digitais 

devem seguir em contração.

Uma observação importante é 

que, segundo a sondagem do 

4º trimestre, as gráfi cas fi zeram 

importante esforço para ajuste 

de suas fi nanças, o que poderá 

ser importante aliado na recu-

peração do setor e na retomada 

de investimentos.

2017 será um ano de transição. 

Ainda não será o ano de colher 

muito frutos. O mercado de cré-

dito segue muito apertado e o 

ajuste do mercado de trabalho 

não se completou. Ainda não há 

muito espaço para otimismo. 

No entanto, é justo considerar 

um quadro mais construtivo, 

principalmente no segundo se-

mestre, com o efeito do corte de 

juros sobre o mercado de crédito 

e sobre a economia se materiali-

zando. 

A mensagem para o empresário 

é de cautela em 2017, mas com 

postura construtiva.

Fonte: DECON – Abigraf Nacional
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TERCEIRIZAÇÃO reduz obstáculos 
ao desenvolvimento do Brasil

A aprovação do projeto que regu-
lamenta a terceirização é uma ex-
celente notícia para o país. Ao mes-
mo tempo em que é decisiva para 
dar segurança jurídica com prote-
ção para empresas e trabalhadores, 
representa um ganho de competiti-
vidade para o setor produtivo bra-
sileiro, especialmente as indústrias. 
Trata-se de um avanço legislativo 
importante, que preserva a livre-ini-
ciativa e contribui para o aumento 
do nível do emprego e para a reto-
mada do crescimento econômico.
A terceirização deve ser desmistifi-
cada. Em sua essência, ela é uma 
forma de organização da produ-
ção, em que empresas contra-
tam outras empresas para prestar 
serviços especializados. Assim, as 
contratantes podem se concentrar 
nos estágios estratégicos de seu 
negócio, transferindo fases produ-
tivas para contratadas com maior 
conhecimento do assunto. Não se 
trata de fraude trabalhista ou pre-
carização do trabalho.
O resultado são ganhos de efici-
ência e de produtividade, com im-
pulso para a economia. Nenhum 

direito dos trabalhadores é retira-
do. Ao contrário, o terceirizado, 
assim como os demais trabalha-
dores formais, tem carteira de tra-
balho, férias, 13º salário e todos 
os direitos previstos em lei.
Esse tipo de gestão da produção, 
extremamente necessária e adequa-
da aos tempos atuais, de crescente 
especialização, é uma realidade no 
mundo inteiro, em todas as cadeias 
produtivas. A ausência de uma re-
gulamentação no Brasil deixava em-
presas e trabalhadores submetidos 
a uma indesejável insegurança jurí-
dica, que dificulta investimentos e, 
em consequência, colocava o país 
na contramão das oportunidades 
da economia globalizada. Tudo isso 
acabará após a esperada sanção 
presidencial ao projeto.
De forma apropriada, a proposta 
aprovada na Câmara dos Depu-
tados, que já havia passado pelo 
Senado, definiu que qualquer ati-
vidade numa empresa pode ser 
terceirizada, sem a distinção entre 
atividades fim e meio. Isso dá mais 
liberdade à produção e permite im-
pulsionar o trabalho em redes, em 

que diferentes empresas compõem, 
com bens ou serviços, etapas da ca-
deia produtiva. Essa aliança estra-
tégica certamente pode incentivar 
nossa economia e a geração de em-
pregos neste momento de recessão. 
O projeto, também corretamente, 
definiu como regra  a responsabili-
dade subsidiária da contratante em 
relação às obrigações trabalhistas 
das contratadas, dando força de lei 
ao que estava em jurisprudência da 
Justiça do Trabalho.
A aprovação da terceirização é um 
primeiro passo na modernização 
da arcaica legislação trabalhista 
brasileira, que emperra o cresci-
mento da economia. Mas preci-
sa ser complementada por outras 
medidas, como a valorização da 
negociação coletiva, principal pon-
to de uma minirreforma das leis 
trabalhistas. Também precisamos 
de outras reformas, como a previ-
denciária e a tributária, para retirar 
obstáculos ao desenvolvimento. 
Estamos no caminho certo.
Robson Braga de Andrade
Presidente da CNI – Confederação 
Nacional da Indústria
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Imunidade tributária para
LIVROS ELETRÔNICOS
O Supremo Tribunal Federal deci-

diu que livros eletrônicos (e-books) 

e equipamentos utilizados para a 

leitura de livros eletrônicos (e-re-

aders) também devem receber a 

imunidade tributária que a Consti-

tuição já previa para livros, jornais, 

periódicos e ao papel destinado à 

sua impressão. A Corte também 

estabeleceu que a importação de 

fascículos educativos acompanha-

dos de componentes eletrônicos 

não deve ser tributada. 

Os ministros não incluíram, nas deci-

sões, aparelhos multifuncionais como 

tablets, smartphones e laptops, que 

continuaram sendo tributados.

Relator do recurso sobre os 

e-books, o ministro Dias Toffoli ci-

tou diversos materiais que já foram 

utilizados ao longo da história para 

a fabricação de livros. Ele citou 

“entrecasca de árvores, folha de 

palmeira, bambu reunido com 

fios de seda, a própria seda, 

placas de argila, placas de ma-

deira e marfim, tijolos de barro, 

papiro, pergaminho”.

“As mudanças históricas e os fatores 

políticos e sociais presentes na atu-

alidade, seja em razão do avanço 

tecnológico, seja em decorrência da 

preocupação ambiental, justificam 

a equiparação do ‘papel’, numa vi-

são panorâmica da realidade e da 

norma, aos suportes utilizados para 

a publicação dos livros”.

O ministro afirmou que os apare-

lhos leitores de livros eletrônicos 

que são confeccionados exclusi-

vamente para este fim devem ser 

considerados apenas suportes, 

“ainda que, eventualmente, es-

tejam equipados com funcionali-

dades acessórias ou rudimentares 

que auxiliam a leitura digital, tais 

como dicionário de sinônimos, 

marcadores, escolha do tipo e do 

tamanho da fonte etc.”

O ministro Luís Roberto Barroso 

fez a lembrança de que o Supre-

mo já concedeu imunidade tribu-

tária a álbuns de figurinhas. “Se 

vale para álbum de figurinha, 

tem de valer para livro eletrôni-

co”, afirmou. Barroso disse que 

“a Constituição é um documento 

vivo, portanto há o impacto das 

novas modalidades” e observou 

que “não havia a rede mundial de 

computadores como existe hoje 

quando a Constituição foi criada”.

Ao acompanhar o relator, a minis-

tra Rosa Weber também disse en-

tender que a essência da imunida-

de é a “livre circulação de ideias, 

livre circulação do pensamento”.

O recurso era de autoria do 

governo do Estado do Rio de 

Janeiro, contra uma decisão 

do Tribunal de Justiça do Esta-

do do Rio de Janeiro, em favor 

da editora Elfez Edição Comér-

cio e Serviços Ltda.
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RECEITA FEDERAL aumenta 
fi scalização nas empresas
A Receita Federal vai ampliar, em 
2017, a fi scalização da contribuição 
previdenciária paga pelas empresas. 
Um dos focos será empresas expor-
tadoras que foram desoneradas.
As empresas que têm trabalhadores 
expostos a riscos do ambiente de 
trabalho e que pagam uma contri-
buição maior à Previdência Social 
também estão no alvo da Receita.
No plano anual de fi scalização, as 

AMAZON volta a investir em livro impresso
“Dez anos atrás, quando Jeff 
Bezos lançou o leitor eletrôni-
co Kindle, em Nova York, ele 
declarou que “o livro é uma 
forma tão evoluída e tão apro-
priada à sua tarefa que é mui-
to difícil substituí-lo”. O fun-
dador da Amazon estava cer-
to: no segundo trimestre deste 

ano, a despeito do desorde-
namento digital que o Kindle 
deflagrou, a empresa vai abrir 
uma livraria em Manhattan. 
Há sinais de renascimento para 
os livros em toda parte. A ca-
deia britânica de livrarias Wa-
terstone saiu do vermelho no 
ano passado, depois de seis 

empresas desoneradas da folha de 
pagamentos serão priorizadas.
A Receita identifi cou indícios de 
que as companhias exportadoras, 
que também possuem atividade 
voltada para o mercado domésti-
co, estariam “desviando” a folha 
de trabalhadores para o lado ex-
portador da empresa, desonera-
do da contribuição.

Cerca de 14 mil empresas que op-

taram falsamente pelo Simples – 

sistema simplifi cado de tributação, 

que permite um pagamento menor 

da contribuição previdenciária -, já 

caíram na malha fi na da Receita.

Elas terão 60 dias para se explicar. 

Se não o fi zerem, serão autuadas a 

partir de maio. O tamanho da frau-

de chega a R$ 511 milhões. A multa 

pode chegar a 225%.

anos de prejuízos. As vendas 
de livros em papel subiram 3% 
nos Estados Unidos, enquanto 
as de livros eletrônicos caíram. 
A tecnologia digital não gerou 
no mercado de livros uma revo-
lução semelhante à que causou 
na música, televisão e notícias; 
ainda gostamos de ler livros. 
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Como diminuir RISCO DE FRAUDES no 
ambiente corporativo

O ambiente corporativo está 

sempre suscetível à fraudes e 

irregularidades. É possível, no 

entanto, aplicar algumas me-

didas a fim de diminuir estes 

riscos, evitando que as empre-

sas tenham maiores prejuízos.

De acordo com Cynthia Catl-

let, diretora da área de Prática 

de Investigações e Riscos Glo-

bais da FTI Consulting, cada 

empresa deve customizar as 

iniciativas de acordo com sua 

realidade. Pensando nisso, a 

especialista listou três medi-

das para prevenção no am-

biente corporativo. Confira:

1) Criação de uma cultu-

ra corporativa

O ambiente da empresa pre-

cisa refletir os valores éticos 

e morais almejados e prepar 

os funcionários, através de 

cursos e capacitação, para 

seguir, respeitar e disseminar 

esses princípios. Outro ponto 

imprescindível é o que cha-

mamos de “tone at the top”, 

no qual a alta administra-

ção é o exemplo e o grande 

apoiador no desenvolvimento 

e implementação das diretri-

zes”, ressalta Cynthia.

Esse tópico também influencia 

na contratação de terceiros e 

funcionários, que podem ser 

submetidos a diligência para 

verificar previamente a repu-

tação do indivíduo ou do ter-

ceiro.

2) Mecanismos de controle

É essencial avaliar e mitigar 

os riscos envolvendo os pro-

cessos da empresa para que 

a operação em si dê menos 

brechas pra fraudes. “Entre 

as medidas podemos citar a 

implementação de alçadas de 

aprovação, nos quais há níveis 

hierárquicos para que proces-

sos sejam aprovados; segre-

gação de funções, nos quais 

os colaboradores são diferen-

tes na requisição, aprovação 

e revisão de um processo; e 

automatização, que diminui 

a possibilidade de influência 

humana no andamento do 

processo”, explica.

3) Supervisão

A especialista explica que 

todo ambiente corporati-

vo possui algumas brechas 

que se mostram suscetíveis 

a determinadas falhas ou até 

mesmo a algum tipo de defa-

sagem. Por conta disso, é ne-

cessária a existência de áreas 

autônomas dentro da empre-

sa, que cumpram o papel de 

supervisionar e também reco-

mendar a melhoria em certos 

processos, como, por exem-

plo, auditoria interna, con-

troles internos, compliance e 

auditoria externa. Além dis-

so, também é extremamente 

útil possuir canais de denún-

cia, que sejam confiáveis e 

forneçam segurança e ano-

nimato para os funcionários, 

somado a procedimentos ín-

tegros de investigação.
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TENHO 
DITO

“Antes da impressão ser 

descoberta, um século 

durava mil anos”. 

Henry David Thoreau - Escritor

“Democracia é oportunizar 

a todos o mesmo ponto de 

partida. Quanto ao ponto 

de chegada, depende de 

cada um.”

Fernando Sabino

“Somos crianças de uma 
era tecnológica. Encontra-
mos formas simplificadas 
de fazer grande parte do 
nosso trabalho rotineiro. 
A impressão não é mais a 
única maneira de repro-
duzir livros. Lê-los, no en-
tanto, em nada mudou”. 
Lawrence Clark Powell - 
Escritor

“O que eu aprendi na 
indústria sobre lidar com 
pessoas é que as pessoas 
não trabalham apenas 
por dinheiro e se você 
está tentando motivar, o 
dinheiro não é a ferra-
menta mais eficaz”.
Akio Morita - Fundador 
da Sony

“Os bons vendedores 

estão contando histórias”.

Seth Godin - Escritor

“A corrupção é um mal 

inerente a qualquer 

governo que não é 

controlado pela opi-

nião pública”.

Ludwig von Mises - No 

livro “O Estado Sobera-

no” (1944)

“A história nos lembra que 
ditadores e déspotas sur-
gem em tempos de grave 
crise econômica”.
Robert Kiyosaki - Escritor

“Existe o risco que você 

não pode jamais correr e 

existe o risco que você não 

pode deixar de correr”.

 Peter Drucker - Consultor
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“O cliente pode ser o 

rei, mas não o diretor 

de arte”

Von R. Glitschka - 

Designer

“Se você não conse-

gue explicar com sim-

plicidade, é que você 

não entende bem.”

Albert Einstein

“O sucesso não con-
siste em não errar, 
mas não cometer os 
mesmos equívocos 
mais de uma vez”
George Bernard Shaw 
- Escritor

“Qualidade significa 

fazer a coisa certa 

quando ninguém 

está olhando.” 

Henry Ford

“Em tempos de crise, 
só a imaginação é 
mais importante que 
o conhecimento”.
Albert Einstein

“Para superar a pobreza e as falhas da crise econômica em 
nossa sociedade, precisamos imaginar nossa vida social. 
Temos que libertar nossa mente, imaginar o que nunca 
aconteceu antes e escrever ficção social. Precisamos ima-
ginar coisas para fazê-las acontecer. Se você não imagina, 
nunca vai acontecer”.
Muhammad Yunus - Economista

“Você pode fechar mais 
negócios em dois meses 
se interessando pelas 
pessoas, do que fecha-
ria em dois anos tentan-
do fazer as pessoas se 
interessarem por você”
Dale Carnegie - Escritor



mais mídia impressa

mais florestas plantadas

Você sabia que as empresas 

brasileiras produtoras de papel 

obtêm 100% da celulose a partir 

de florestas plantadas?*               

A área de florestas plantadas no 

Brasil equivale a 2.2 milhões de 

campos de futebol.*

Crie comunicação impressa 

tranquilamente, pois o papel 

utilizado nela é feito de madeira 

natural e renovável.

Para descobrir fatos 

ambientais surpreendentes 

sobre a comunicação 

impressa e o papel, visite 

www.twosides.org.br

*Ibá - Indústria Brasileira de Árvores 2016/2017

Two Sides é uma iniciativa que 
promove o uso responsável da 
comunicação impressa e do papel 
como uma escolha natural e 
reciclável para comunicações 
poderosas e sustentáveis.
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Prêmio José Cândido Cordeiro | Norte Nordeste de Excelência Gráfica

O mercado vai conhecer quem é 
excelência no Norte e Nordeste

INSCRIÇÕES ABERTAS

Beleza e exuberância no
coração do BRASILTOCANTINS

Norte e Nordeste 
têm o mercado
mais promissor
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